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MILAGRE DO SANTO - 23 
“No dia da canonização do Santo (30 de 
maio de 1232), todos os habitantes de 
Lisboa se sentiam invadidos de 
grandíssima exultação, sem todavia se 
dar conta do motivo de tanta alegria, 
uma vez que não estavam de fato 
informados a respeito da canonização 
dele, celebrada naquele mesmo dia. 
Ademais, um particular ainda mais 
surpreendente, os campanários da 
cidade, sem nenhum comando, 
começaram a repicar sozinhos, 
celebrando, por assim dizer, com os 
seus sons, a glória do grande Padre. 
Após breve tempo, se veio a saber que 
o beatíssimo Antônio tinha sido 
sublimado à glória da canonização, 
exatamente naquele dia. E a festa do 
Santo, em meio a um florir de 
milagres, passou a ser celebrada todo 
ano com solenidade”. 

No livro  
“I Fioretti de Santo Antônio”, p. 64-65 

PENSAMENTO DO SANTO -23 
“A carne do homem floriu no paraíso 
antes do pecado, perdeu a flor depois 
do pecado, voltou a florir na 
Ressurreição de Cristo e florescerá 
plenamente na ressurreição geral”. 

SANTOS DE ABRIL (1ª. QUINZENA) 
DIA 1º: Santo Hugo (1053-1132, bispo 
francês); DIA 2: São Francisco de Paula 
(1416-1505, padroeiro da Calábria); 
DIA 3: São Ricardo (1197-1256, bispo 
inglês); DIA 4: Santo Isidoro (560-636, 
bispo); DIA 5: São Vicente Ferrer 
(1350-1419, frei dominicano espanhol – 
DOMINGO DE RAMOS); DIA 7: São João 
Batista de la Salle (1651-1719, 
educador francês; seus seguidores 
mantem o Instituto ABEL e a 
UNILASALLE em Niterói); DIA 8: Santo 
Alberto (*1150, bispo de Jerusalém); 
DIA 9: São Leopoldo (1866-1942, 
dálmata – 5ª. FEIRA SANTA: Instituição 
da Eucaristia, Dia do Padre e Lavapés); 
Dia 10: SEXTA FEIRA SANTA; DIA 11: 
Santo Estanislau (1030-1079, 
assassinado pelo rei da Polônia – 
VIGÍLIA PASCAL); Dia 12: Santa Gema 
Galgani (1878-1903 – DIA DA PASCOA); 
DIA 13: São Martinho (+655, mártir); 
DIA 14: São Júlio (há dois santos com 
este nome; um foi mártir e o outro foi 
papa, morrendo em 352).  

Desejamos a todos uma FELIZ PÁSCOA 
e confessamos que somos felizes, 
muito felizes, porque Jesus  ressuscitou 
verdadeiramente. Aleluia! 
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Lema: O reino de Deus é a nossa missão. O bem do povo é o nosso apanágio. 
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MESTRES ESPIRITUAIS – 7 
“Se alguém não estiver junto do altar, 
ficará privado do pão de Deus”. 

Santo Inácio de Antioquia 
bispo e mártir 

HISTÓRIA: NOSSOS FREIS - 7 
Tal foi a importância de Frei Veloso 
para “a glória do Convento de Santo 
Antônio” que prometemos, no n. 19 do 
BOLETIM, voltar a falar dele. Fazemo-
lo hoje. Seu nome completo: FREI 
MARIANO DA CONCEIÇÃO VELOSO. 
Nasceu na Vila de São José, na 
Comarca do Rio das Mortes, em Minas, 
em 1741. Tornou-se frade aos 20 anos e 
sacerdote aos 25. Desde logo se 
dedicou ao estudo da botânica, 
classificando as flores e os arbustos do 
claustro e jardins do Convento. Por 
oito anos, viajou, com outros dois 

confrades, estudando as plantas do 
Estado do Rio. Destes estudos, com 
desenhos e acuradas descrições, 
nasceram 11 volumes da enciclopédica 
Flora Fluminense, que foram 
publicados em Lisboa e em Paris. 
Viajou para Portugal, tornando-se 
amigo de vários escritores portugueses, 
entre os quais Bocage, e do Príncipe 
Regente. Traduziu para o vernáculo 
obras do espanhol, italiano, francês e 
inglês. Voltou ao Brasil em 1809, já 
afetado por uma hidropisia que o 
vitimou na noite da festa de Santo 
Antônio em 1811. Os frades legaram à 
Biblioteca Pública a sua livraria 
pessoal. Hoje, sabe-se como era a flora 
fluminense do século XVIII, graças às 
pesquisas deste Frei a quem foi dado o 
título de “Pai da Botânica Brasileira”. 

O PAPA REZOU 
“Ressuscitei e agora estou sempre contigo”, diz o Senhor, “e a minha mão te 
ampara. Onde quer que tu caias, cairás nas minhas mãos e estarei presente até na 
porta da morte. Onde mais ninguém te possa acompanhar e para onde nada possas 
levar, lá eu espero por ti para transformar para ti as trevas em luz”. 

SANTO ANTÔNIO NA MINHA VIDA - 20 
Eliana Machado é quem conta este fato 
milagroso e surpreendente. Ela 
costumava vir ao Convento com sua 
mãe que tinha um ritual que se repetia 
todas as terças feiras. “Mamãe entrava 
na igreja, ia direto para o cofre que 
ficava, e está ainda hoje, à esquerda 
de quem entra e depositava uma boa 
quantia para o Pão dos Pobres. Numa 
certa feita, entramos e havia pouca 
gente nos bancos. Uma meia dúzia, 
sem sabe? Minha mãe, 
inexplicavelmente, não foi para o 
cofre, mas dirigiu-se a uma senhora 
que rezava num dos bancos, muito 
concentrada. Tocou nos ombros dela e 
perguntou-lhe: “A senhora se 
incomodaria se eu lhe desse este 
dinheiro?” Ela nada respondeu, pegou o 
dinheiro e, olhando para o altar apenas 

disse: “Meu Santo Antônio, não 
precisava ser tanto nem tão depressa”. 
Só então olhou para minha mãe e 
agradeceu. Nunca esqueci isso”. 

LEMBRETE ESPIRITUAL 
Já estamos no fim na quaresma, tempo 
forte para a tríade ascética: oração, 
esmola e jejum. E já estamos entrando 
na Semana Santa, a mais santa, 
dolorosa e gloriosa semana do Ano 
Litúrgico. Não fora por esta semana, 
não seríamos resgatados e não 
seríamos homens e mulheres da 
esperança “que não engana”. Vivamos 
com Cristo, acompanhemos a Cristo e 
exultemos em Cristo. Ele é o 
Crucificado que nos salva e o 
Ressuscitado que nos faz viver. Não 
saiamos de debaixo da Cruz de Cristo, 
nem abandonemos a nossa cruz! 
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Para a Semana Santa 
  “Ó Cruz feliz, dos teus braços do mundo o preço pendeu! Balança foste do corpo 
que ao duro inferno venceu”. (do hino da Oração das Vésperas) 
“O fel lhe dão por bebida sobre o madeiro sagrado. Espinhos, cravos e a lança 
ferem seus corpo e seu lado. No sangue e água que jorram, mar, terra e céu são 
lavados. Ó Cruz fiel, sois a árvore mais nobre em meio às demais! Ó lenho e cravos 
tão doces, um doce peso levais!” (do hino da Oração das Laudes) 
  “Acompanhemos o Senhor, que corre 
apressadamente para a sua Paixão e imitemos 
os que foram ao seu encontro. Não para 
estendermos à sua frente, no caminho, ramos 
de oliveira ou de palmas, tapetes ou mantos, 
mas para nos prostrarmos a seus pés, com 
humildade e retidão de espírito, a fim de 
recebermos o Verbo de Deus que se aproxima, 
e acolhermos aquele Deus que lugar algum 
pode conter”. (dos Sermões de Santo André de 
Creta, bispo) 
  “Reconheçamos corajosamente, irmãos, e 
proclamemos bem alto que Cristo foi 
crucificado por amor de nós; digamos não com 
temor, mas com alegria, não com vergonha, 
mas com santo orgulho”. (dos Sermões de 
Santo Agostinho, bispo) 
  “Ainda que os irmãos morram pelos irmãos, 
nenhum mártir derramou o seu sangue pela 
remissão dos pecados de seus irmãos, como Ele 
fez por nós”. (do Tratado sobre o Evangelho de 
São João, de Santo Agostinho, bispo) 
  “Ele foi levado como cordeiro e morto como 
ovelha. Libertou-nos das seduções do mundo e 
salvou-nos da escravidão do demônio. Foi Ele 
que venceu a morte e confundiu o demônio. 
Foi Ele que nos fez passar das trevas para a luz, 
da escravidão para a liberdade, da morte para 
a vida, da tirania para o reino sem fiz. Foi Ele 
que tomou sobre si os sofrimentos dos homens. 
Foi Ele o cordeiro que não abriu a boca, o 
cordeiro imolado, a bela ovelhinha”. (da 
Homilia sobre a Páscoa de Melitão de Sardes, 
bispo) 
  “Exultai de alegria, multidão dos anjos, ó ministros de Deus, exultai! Fazei soar 
a triunfal trombeta para a vitória de um tão grande Rei! Eis a noite em que Cristo, 
quebrando os vínculos da morte, sai vitorioso do sepulcro! De que nos valeria ter 
nascido, sem a felicidade de sermos salvos? Ó noite verdadeiramente feliz em que 
o céu se une à terra e o homem com Deus se encontra!” (do hino Louvor Pascal ou 
“Exultet”)

 
“Toda a ação de 
Cristo é glória da 
Igreja católica. 

Contudo, a glória 
das glórias é a cruz. 

Longe de mim 
gloriar-me a não 
ser na cruz de 

Cristo.” 
 

São Cirilo, bispo de Jerusalém 
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“SÃO” FREI FABIANO DE CRISTO 
Há coisas sem explicação até para os 
médicos mais experimentados. Foi o 
que aconteceu “com a minha prima”, 
conta a Lúcia Santana. “Ela estava com 
um tumor no cérebro. Teve que 
submeter a uma operação, pois já 
perdera todos os movimentos do corpo. 
Sua mãe sonhou que um frade chegava 
junto ao seu leito e lhe traçava um 
sinal da cruz na testa. Quando 
perguntado, sempre em sonho, quem 
era o frade, ele respondia: Frei 
Fabiano de Cristo. Ao acordar, ela foi 
ao computador e soube, graças à 
Internet, quem era e fora Frei Fabiano 
de Cristo. Minha prima, Maria de 
Fátima Amorim, recuperou todos os 
movimentos, deixando os médicos 
perplexos”. 

ABORTO E EXCOMUNHÃO 
Eis o fato: uma menina de 9 anos, 
estuprada pelo padrasto desde os seis, 
abortou gêmeos por correr risco de 
vida. O Arcebispo de Recife anunciou 
que os responsáveis pelo aborto, mãe 
da menina e médicos, estavam ipso 
facto excomungados. A notícia do fato 
e da excomunhão correu o mundo, 
despertando manifestações pró e 
contra apaixonadas. Assim se 
pronunciou Dom Geraldo Lyrio Rocha, 
Presidente da CNBB: “Na verdade, o 
bispo (Dom José) não excomungou 
ninguém. O bispo anunciou que esse 
tipo de ato traz consigo, pelas normas 
católicas, tal possibilidade. Tenho 
certeza de que Dom José não teria, de 
forma alguma, a intenção de ferir 
quem já estava ferido, mas de chamar 
a atenção justamente para um certo 
permissivismo que faz com que a vida 
do nascituro não seja considerada”. Em 
Roma, o Presidente da Pontifícia 
Academia para a Vida, Dom Salvatore 
Rino Fisichella, assim escreveu: “Antes 
de pensar em excomunhões, seria 

necessário e urgente salvaguardar a 
vida inocente da menina, devolvendo a 
ela um nível de humanidade”. Na 
França, quatro bispos também se 
pronunciaram: “Quando se invoca a ‘lei 
de Deus’, como esquecer a ternura de 
Jesus: ‘Sede misericordiosos como 
vosso Pai é misericordioso’? Essa 
decisão abrupta de excomungar é 
inaceitável. Ela não leva em conta nem 
o drama vivido nem o risco físico e 
moral que a menina estava correndo”. 
“Jesus teria dito que a moral é feita 
para o homem e não o homem para a 
moral. Ele denunciou a hipocrisia 
daqueles que colocam os fardos mais 
pesados nos ombros dos outros”. “O 
que eu sei é que nessa tragédia o 
senhor Arcebispo acrescentou mais dor 
à dor, provocando assim sofrimento e 
escândalo em muita gente pelo mundo 
afora. Creio firmemente que nós, 
bispos, pastores na Igreja, devemos 
primeiramente manifestar a bondade 
de Cristo Jesus, o único verdadeiro 
Bom Pastor”.  

ESTO BREVIS ET PLACEBIS 
“Sê breve e agradarás! 
PLAC! PLAC! para o Papa que disse que 
“o amor aos pobres e a liturgia 
caminham juntos”. 
PLAC! PLAC! para o Pe. José Lourival, 
pároco muito querido da igreja São 
José Operário, o qual faleceu aos 52 
anos, no dia 16 de março. 
PLAC! PLAC! para as mulheres que 
amamentam. Correm menos risco de 
infarto. 

PÉROLA DA QUINZENA 
“Um coração contente é o resultado 
normal de um coração que arde de 
amor. Não deixem entrar em vocês 
nenhuma coisa triste que possa fazer 
esquecer a alegria de Cristo 
ressuscitado”. 

Madre Teresa de Calcutá 
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